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INTRODUÇÃO: A Doença Celíaca, ou Entereopatia Sensível ao Glúten, trata-se de uma 

patologia crônica autoimune, causada pela ingestão do glúten, uma proteína contida em alguns 

alimentos como o trigo, a cevada e centeio. Essa leva o indivíduo a apresentar uma reação 

imunológica, que provoca danos a mucosa do intestino delgado, local comumente afetado. 

OBJETIVO: Conhecer a partir de uma revisão narrativa os sintomas, o tratamento e a 

prevenção da doença celíaca. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa de revisão 

narrativa, de natureza qualitativa cuja  trajetória metodológica apoia-se na leitura exploratório-

descritiva do material de pesquisa, e na revisão narrativa de literatura, contribuindo para a 

produção e análise dos resultados de diversos estudos. A busca foi realizada na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), a partir dos descritores: doença celíaca and sinais e sintomas and 

terapêutica, com um total de 333 artigos. O levantamento bibliográfico  foi realizado no mês de 

março de 2019, considerando os critérios de inclusão: artigos publicados em periódicos 
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gratuitos e completos 145, idioma português, inglês ou espanhol 136. Após a leitura dos títulos 

e resumos dos artigos que atenderam aos critérios, foram excluídos os que não se enquadravam 

na temática e os repetidos, totalizando 30 artigos para realização desse estudo. 

RESULTADOS: Foi possível evidenciar a partir da literatura estudada que o sintoma mais 

comum a esta doença é a diarreia, que por sua vez pode ser acompanhada por gases, inchaços 

na região abdominal, cólicas ou desconfortos, azia, refluxo, vômitos, flatulência, anemia, 

osteoporose, intolerância a lactose e perda de peso. É importante destacar que esta patologia 

também pode estar presente, porém de forma assintomática. O único tratamento existente é a 

mudança nos hábitos alimentares com uma dieta livre de glúten, que irá proporcionar alívio 

imediato dos sintomas clínicos, e a recuperação da mucosa do intestino delgado, isso pode lecar 

algum tempo até o resultado esperado. Estudos apontam que a amamentação, o tempo e a forma 

que o glúten é introduzido na dieta da criança, podem ser relevantes para prevenir ou retardar a 

ocorrência dessa entereopatia. Em crianças é recomendado que a introdução seja feita de forma 

ordenada e gradual, evitando seu uso precoce, em crianças abaixo de 4 meses, ou tardia após os 

7 meses de idade, e quando administra em conjunto com o aleitamento materno, diminui o risco 

do desenvolvimento da doença. Estudos recentes, apontaram que a amamentação de modo 

geral, ou a ingestão do glúten, seja precoce ou tardia não influencia no risco total do 

desenvolvimento da doença em pessoas  sem predisposição genética. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A partir desse estudo se reflete acerca da necessidade em se investigar durante as 

consultas de enfermagem a existência de sinais e sintomas associados a ingestão do glúten, bem 

como orientar quanto a forma correta da introdução deste na dieta, principalmente na 

alimentação da criança. Por isso é de extrema importância o acompanhamento e a educação em 

saúde para todos os pacientes sobre a patologia e sua manifestação. 
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